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O presidente do Citibank e 

também da holding Citicorp, 
John Reed, revelou ontem que 
a última parcela no valor de 
US$ 600 milhões do projeto 
de "dinheiro novo", negocia-
do em 1988, poderá ser reno-
vada pelos bancos credores 
do Brasil. Aquela parcela dei-
xou de ser liberada pelos 
bancos diante da suspensão 
do pagamento dos juros no 
ano passado, "mas não está 
totalmente perdida", confor-
me adiantou ele. 

Mesmo que os bancos con-
cedessem ao Brasil um "wai-
ver" — pedido de dispensa —
pelo não cumprimento do 
acordo, e que aqueles US$ 
600 milhões fossem usados 
para ajudar no refinando-
mento de parte dos juros atra-
sados neste ano, o País teria 
de comparecer com recursos 
de seu caixa. "O Brasil teria 
de fazer um pagamento", 
disse o presidente do maior 
credor privado do País, 
acrescentando que a questão  

teria de passar pelo crivo dos 
acionistas dos bancos. 

Falando sobre a hipótese 
de um pagamento mesmo que 
simbólico dos juros, o nego-
ciador brasileiro, embaixa-
dor Jorio Dauster, qualificou 
a questão como contábil, re-
velando que "é um problema 
de caixa do Tesouro". Daus-
ter acenou, portanto, com 
uma perspectiva: "a possibili-
dade de que venha a pagar 
os atrasados decorre da ca-
pacidade efetiva do setor pú-
blica, sem que se faça uso de 
recursos inflacionários", disse 
ele, referindo-se a eventuais 
margens paria pagamentos 
adicionais. 

As pressõiés pelo paga-
mento de pelo menos uma 
parte dos juros tendem a cres-
cer na medida em que chego 
perto o finai do terceiro tri-
mestre do ano, quando os 
bancos apresentam seus ba-
lancetes nos Estados Unidos. 
Por coincidência, vence em 
meados de setembro um novo 
montante de j.iros devidos aos 
bancos. 


